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1. INTRODUÇÃO 

 
        O gênero Mycodrosophila Oldenberg, 1914 foi descrito a partir de individuos 
coletados em Berlim, Alemanha (OLDENBERG, 1914). Possui 130 espécies 
descritas (BÄCHLI, 2019), sendo as mesmas moscas pequenas com cerca de 
2mm de comprimento, cabeça com a fronte prateada, tórax escuro, um par de 
cerdas dorsocentrais e a asa com o lappet costal enegrecido (OLDENBERG, 
1914; BIZZO, 2008). 
        As espécies de Mycodrosophila ocorrem em diversos continentes, 
principalmente na África, Ásia e Austrália (BURLA, 1954; OKADA, 1956, 1968, 
1986; BOCK, 1980). Na Região Neotropical, incluindo o Brasil, têm-se o registro 
de nove espécies: M. brunnescens, M. elegans, M. nigropleura, M. 
pseudoprojectans, M. neoprojectans, M. projectans, M. valentae, M. hofmanni e 
M. cornuta (GOTTSCHALK; HOFMANN, VALENTE, 2008; ROBE et al., 2014; 
JUNGES et al., 2016; MENDES; GOTTSCHALK, 2019). Possuem micofagia 
obrigatória, já que vivem em associação com corpos de frutificação de fungos da 
fase larval a adulta, principalmente do gênero Polyporus (BOCK, 1980; OKADA, 
1986; GOTTSCHALK et al., 2009; ROBE et al., 2014), podendo ser coletados 
também em fungos Tricholomataceae (GRIMALDI, 1987), Pleurotaceae (ROQUE; 
TIDON, 2008) e Agaricaceae (GOTTSCHALK et al., 2009). 
        GRIMALDI (1990) propôs o grupo genérico Zygothrica, o qual consiste em 
quase 10% da diversidade total de espécies de Drosophilidae (BÄCHLI, 2019), 
englobando diversas espécies que apresentam o hábito micófago como uma 
provável sinapomorfia. Fazem parte deste grupo os gêneros Zygothrica, 
Hirtodrosophila, Paramycodrosophila, Paraliodrosophila e Mycodrosophila. 
        Neste trabalho, apresentamos os resultados do estudo taxonômico a partir 
da morfologia externa de espécies de Mycodrosophila coletadas nas Regiões 
Neotropical, Afrotropical e Australiana. 
 

2. METODOLOGIA 
 

        Os exemplares de Mycodrosophila e dos gêneros relacionados da Região 
Neotropical, Afrotropical e Australiana são oriundos de coleções científicas 
brasileiras e do exterior. Essas instituições incluem: Museu de Zoologia de São 
Paulo (MZUSP), Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG), Laboratório de Evolução 
e Genética de Insetos da Universidade Federal de Pelotas (LEGIN/UFPel) e 
National Museum of Bloemfontein da África do Sul.  
        Os indivíduos foram analisados e fotografados com o auxílio do 
estereomicroscópio Zeiss Discovery V20. Foram obtidas fotografias em múltiplos 
planos focais e, após, montada uma fotografia multifocal com o auxílio do 
programa Axiohome. A identificação das espécies das moscas foi realizada 
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através de caracteres da morfologia externa em comparação a literatura 
especializada. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

        Foi analisada a morfologia externa de 136 indivíduos de Mycodrosophila da 
Região Neotropical, diagnosticando-se para o Brasil 16 potenciais novas 
espécies. Observamos oito espécies ocorrendo no Estado de São Paulo, uma em 
Roraima, quatro no Pará, duas no Amazonas e uma no Rio Grande do Sul. Na 
Guiana Francesa, encontrou-se uma possível nova espécie. Além dessas, foram 
encontradas indivíduos de M. projectans, M. neoprojectans, M. elegans, M. 
hofmanni e M. brunnescens. 
        Para o continente africano foram analisados 28 indivíduos identificados em 
14 espécies diferentes, que ocorrem em países como Benin, África do Sul, Togo, 
La Réunion, Madagascar, Camarões e na República Democrática do Congo. 
        No continente australiano, foram estudados três indivíduos pertencentes a 
três diferentes espécies. 
        A maioria das espécies de Mycodrosophila teve suas descrições realizadas 
na década de 1960 as quais, atualmente, são insuficientes para o reconhecimento 
das mesmas. Em suas diagnoses, as características adotadas não incluíram a 
análise das genitálias masculinas e femininas, por exemplo, o que possibilitaria a 
correta identificação dos espécimes coletados (GOTTSCHALK, 2008). Além 
disso, o gênero carece de uma análise cladística, onde há necessidade de testar 
a monofilia dos subgêneros propostos (MACHADO et al., 2017). 
        Espécies do grupo genérico Zygothrica são reconhecidas geralmente por 
seus hábitos micófagos, porém é heterogênea e apenas especulada a associação 
exata desses insetos com corpos de frutificação de fungos, bem como são 
questionados o monofiletismo e o posicionamento filogenético do grupo 
(MACHADO et al., 2017).  
        No presente, as dificuldades de estudos referentes a esse grupo estão 
relacionadas principalmente a três características: impossibilidade de criação em 
laboratório da maioria das espécies, número baixo de espécies coletadas em 
campo e a insuficiência de taxonomistas para a correta identificação das 
espécies, as quais em sua maioria só podem ser reconhecidas por espécimes 
machos (MACHADO et al., 2017). Existem, ainda, alguns estudos relacionados à 
taxonomia tradicional e a novas metodologias, como o DNA barcoding, que 
devem aumentar o número de espécies dentro do grupo genérico Zygothrica 
(MACHADO et al., 2017). 
        Além disso, pesquisas com esse grupo se fazem urgentes, já que moscas do 
mesmo foram identificadas como extremamente sensíveis às condições climáticas 
(ROBE et al., 2014). 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
        O estudo com esses drosofilídeos trará novas adições ao conhecimento 
referente a distribuição e a diversidade, assim como também ampliará as 
informações das relações filogenéticas entre as espécies de Mycodrosophila e 
destas com as espécies dos outros gêneros micófagos que formam o grupo 
genérico Zygothrica. Com a perspectiva de incluir espécies Afrotropicais e 
Australianas em estudos filogenéticos, assim como as Neotropicais, teremos a 
possibilidade de compreender como se relacionam as espécies de Drosophilidae 
destas regiões. 
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